O Empreendedorismo Fazendo História

Em meados do século 16, quando o Brasil era um vasto território desconhecido e inexplorado, o padre Manoel de Nóbrega confiou ao jesuíta José de Anchieta a missão de fundar uma escola no planalto de Piratininga. Ao incumbir Anchieta de criar um foco de civilização naqueles ermos, Manoel da Nóbrega teria lhe dito: “Esta terra é a nossa empresa”.  A frase não poderia ter sido mais acertada. Sem uma aguçada visão empreendedora, teria sido impossível vencer obstáculos monumentais como o isolamento e a escassez de recursos e fazer daquela pequena escola o embrião do que viria a ser uma das maiores cidades do mundo. Esse exemplo – em meio a muitos outros – mostra que o empreendedorismo não faz parte da história. Na verdade, o empreendedorismo faz a história. Por trás das viagens de descobrimento, das grandes invenções, do desenvolvimento científico e tecnológico, da fundação de cidades, da geração de empregos e de riquezas e da melhoria da qualidade de vida do ser humano, há sempre uma força empreendedora compelindo homens e mulheres a enxergar à frente de seu tempo e a perceber que obstáculos existem para serem superados. É essa força empreendedora que será celebrada na próxima segunda-feira, dia 27 de março, quando ocorrerá a cerimônia de entrega do prêmio Empreendedor do Ano, cuja etapa brasileira é organizada pela Ernst & Young em parceria com o Inemp (Instituto do Empreendedor). 

São cinco os indicados ao master of business, a principal categoria da premiação. Este ano, a Academia do Empreendedor, composta por alguns dos principais nomes do empresariado nacional, elegeu Alair Martins (Grupo Martins), Ângelo Salton (Vinícola Salton), Guilherme Paulus (CVC Turismo), Mássimo Bauducco (Bauducco) e Miguel Krigner (O Boticário) para concorrer ao prêmio. O vencedor disputará, junto com representantes de mais de 30 países, a grande final mundial do prêmio, que ocorrerá em maio em Monte Carlo. 

Em seus 20 anos de existência, o Empreendedor do Ano já homenageou milhares de empreendedores de todos os cantos do planeta, cujas realizações vão além dos limites de suas empresas e, em muitos casos, de seus países. Em todos eles, podemos encontrar as seguintes características: 

 Visão - não ver as coisas apenas como parecem ser, mas também como poderiam ou deveriam ser.
 Senso de oportunidade - descobrir, avaliar e explorar novos caminhos, criando oportunidades onde elas parecem não existir.

 Perfil de realizador – o empreendedor é movido por uma imperiosa necessidade de construir e de realizar. A sensação de “já ter feito tudo o que tinha de fazer” é incompatível com seu espírito criativo.

  Agente motivador – a convicção de um verdadeiro empreendedor é contagiante e tem o poder de unir os que o cercam, agregando-os em torno de um mesmo objetivo.
Persistência - obstáculos são desafios e fracassos são estímulos para aprender com os erros e tentar outra vez. 
Pioneirismo - o fato de que algo nunca foi feito antes não desestimula o empreendedor. Ao contrário, é um estímulo para tentar o que ainda não foi tentado. O empreendedor é um inovador por excelência.

 Gerador de Riquezas - a ação empreendedora gera o progresso econômico, não só para quem empreende, mas também para a sociedade e o país. 
Ricardo Bellino é sócio-fundador e dealmaker da Trump Realty Brazil e fundador do INEMP, o Instituto
do Empreendedor, e da Bellino’s Unlimited. Palestrante, autor de diversos livros, apresenta o programa 
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